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CASA DA CALÇADA 

\ eleição de Lisboa 

Dissemos hontem que os 
resultados, obtidos pelas trcs 
listas nos quatro bairros da 
capital, davam para muitas 
considerações, de diversa 
crdem. 

Assim é, e a primeira d1- 
ellas todas, a que mais salta 
á vista, vem a ser a da mi- 
séria dos progressistas—e 
mais os nomes eram dos 
melhores para o justificado 
apreço da cidade; e mais 
presidia superiormente á res- 
pectiva coinmissão eleitoral 
um homem de bem a valer, 
commerciante auctorisadissi- 
mo na praça de Lisboa, e 
em toda a capital grande in- 
fluente, sendo em tempos, 
successivãmente, por ella e- 
leito deputado, triumphando 
muitas vezes como candida- 
to opposicionista! Referimo- 
nos ao sr. Antonio Augusto 
Pereira de Miranda, digno 
par do reino. 

Pois com estes importan- 
tes factores, a cidade deu 
o.;.. í!."v~.ues candidatos pro- 
gressistas votações menores 
que tiveram os fallecidos 
conselheiro Peito de Carva- 
lho e general Cornélio da 
Silva, quando, por capricho, 
e por esforço individual, se 
apresentaram, a distancia de 
annos, cada um por sua vez, 
e cada um de per si, aos 
suffragios da cidade! 

Quer dizer, poude mais 
o conselheiro Peito de Car- 
valho; poude mais o general 
Cornélio, poude mais um 
homem do que poude agen, 
no anno de 1904, todo o 
illurste partido progressis- 
ta! 

E1 um facto extraordiná- 
rio, extraordinaríssimo, e 
qual será a sua causa? 

Para nós explica-se pela 
razão do i Ilustre partido 
progressista se desorientar, 
sempre c sempre, na oppósi- 
ção! Em elle indo na veloci- 
dade adquirida das declama- 
ções—em que o Correio da 
Noite é Padre Mestre—, 
nem se importa com o ra- 
ciocinio, nem olha para o 
futuro, nem calcula as con- 
sequ^rias! 

Com respeito á nova área 
fiscal poz-se em pratica uma 
medida de responsabilidade 
do partido? 

Pois os progressistas não 
se importaram, e ás cegas 
se lançaram no movimento 
especulativo de protesto! 

Aprcsentaram-se medidas 
dc fa/enda que miravam ao 
equilíbrio orçaiPental e que 
não affectavam directamente 
o contribuinte, antes se re- 
flectiam nas clas-es privile- 
giadas da riqueza publica? 

Os progressistas não se 
importaram com essa consi- 
deração. nem ccm a de que 
elles podem ser obrigados 
pelas circums^ncias a pedir 
esses sacrifícios. Impressm- 
nistas especulativos, foram 
no embrulho das reclama- 
ções, á matroca, perdendo 

a individualidade, confundin- 
do-se, chegando a occupar 
uma posição secundaria e 
deprimente! 

Ainda ha dias, depois de 
um meeling em plena liber- 
dade realisado lá para a 
banda dos Anjos, etfectua- 
ram-se algumas prisões no 
Rocio, porque em plena via 
publica se soltaram v.vas á 
republica? 

O partido progressista es- 
queceu-se logo de que era 
um partido de governo, e 
descompoz o ministério por 
um facto que,se fosse do seu 
tempo, teria os mesmos re- 
sultados! 

E até o seu orgâo na im- 
prensa foi ao ponto de cha- 
mar horda de jani-aros ao 
corpo de segurança publica, 
cobrindo-o de impropérios 
como faria qualquer gazeta 
radical! 

Ora todos estes casos pa- 
gam-se, porque o partido 
progressista, com a inconsci- 
ência da sua representação em 
todos estes movimentos, não 
fez mais do que dar força, 
em detrimento da sua, ao 
inimigo communi; porque 
sempre, em toda a parte, 
quando os par eidos conser- 
vadores fazem o jogo dos 
partidos extremos, perdem 
da sua para a força d1 elles, 
emquanto os que não pro- 
cedem assim, que foi o nos- 
so caso, conservam íntegros 
os seus elementos de com- 
bate. 

Sem os acontecimentos 
que especialisamos, o partido 
republicano nem sequer se 
lembraria de ir á urna: e, 
concorrendo a ella, as vota- 
ções que obteve sómente af- 
frontam o seu leviano colla- 
borador—o partido progres- 
sista. 

Isto saq verdades de ob- 
servação, como versículos do 
Evangelho são verdades de 
doutrina,e por isso vam cm 
toda a sua simplicidade, pois 
que de mais se não ha mis- 
ter. 

Não ha necessidade de 
accentuar a deprimente si- 
tuação do partido progres- 
sista na capital do reino, on- 
de, se tivesse o critério de- 
vido, saberia conservar, pre- 
ponderante, a posição de 
partido liberal, como man- 
teem, nas grandes cidades 
operarias os partidos simi- 
lares do estrangeiro. Mas 
temos a a^signalar a grande 
manifestação de força e so- 
lidariedade do partido rege- 
nerador, sendo memorável a 
sua Victoria, principalmente 
se a considerarmos em fren- 
te dos movimentos treslou- 
cados dos últimos tempos, 
que, embora sem ra/ão, sem- 
pre impressionam e deter- 
minam as multidões. 

Foi, absoluta e relativa- 
mente, muito grande essa 
manifestação de força. Não 
pôde haver segunda opinião, 
e com este resultado, de Vi- 
ctoria sobre todos os ele- 
mentos e todos os aconteci- 
mentos, nos congratulamos 
com o enthusiasmo sentido 
ptlo nosso coração. 

-catastfophe dc 
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S»o 11111:1 ponte :tl)aS\o 
—Coinholo incendiado 
—Cirande numero de 
rlctliuas— Inquérito 

governamental 

Uma grande catastrophe 
succedeu ultimamente em 
Hespanha; felizmente mui 
raro se dão casos indenticos. 

Contemos os pormenores 
d,este sinistro que enlutou 
varias famílias e emocionou 
profundamente a opinião pu- 
blica em Hespanha. 

No caminho de ferro da 
linha centra! de Aragão, en- 
tre as ' estações de Laco e 
Calamocha, havia uma pe- 
quena ponte denominada Én- 
trambasaguas que atravessa- 
va o rio Pancrudo que ali 
se reúne com o Navarrete. 
A ponte tinha dois Iramos 
de nove metros, assentes so- 
bre duas paredes de alvena- 
ria de 3 metros de espessu- 
ra que serviam de amparo 
ás duas extremidades do ter- 
rapleno. Como n'estes últi- 
mos dias tem chovido tor- 
rencialmente, a corrente con- 
tinua do rio, ? molleceu os 
cimentos entrando as aguas 
na caixa de alvenaria do que 
resultou fender um paredão. 

A^ 10 horas da noite de 
22 quando o comboio correio 
n.0 6 que se dirigia de Te- 
mei para Catalayud, passava 
na referida ponte, esta aba- 
teu, precipitando-se no rio. 

O comboio tinha a seguin- 
te composição: A machina, 
o tender, a carruagem onde 
iam as malas do correio, e 
que era mixta de 1 .a c 2.a 

classe, uma carruagem de 
3.a classe e o fourgon. 

Tudo cahiu sobre a ma- 
china, excepto a carruagem 
de 3.® que ficou sustida pe- 
los rails que se levantaram 
com o peso do comboio. 

Na mesma occasião, tudo 
se incendiou. A confusão era 
terrível; a chuva cahia tor- 
rencialmente, a scena era il- 
luminada apenas pelo sinistro 
clarão das chammas. 

Os passageiros aterrori- 
sados atiravam-se ao rio, 
outros jaziam por terra com 
os membros despedaçados, o 
empregado do correio cha- 
mado Pueyo, debatia-se no 
meio das chammas, appnre- 
cendo mais tarde o seu ca- 
dáver mutilado e carbonisa- 
do! Um verdadeiro horror! 
Um rapaz que seguia no 
mesmo comboio, Manoel 
Escoriago e que milagrosa- 
mente escapou illcsn, pres- 
tou relevantes serviços. 

O machinista.que se tinha 
atirado ao rio, conseguiu 
salvar-se a nado; outro tan- 
to não succedeu ao pobre 
fogueiro que ficou em perigo 
de vida muito lesionado. 

O clarão do incêndio cha- 
mou a attenção da popula- 
ção de Luco," vUla próxima 
do local, que aceudiu c- pres- 

tou tf.u» o auxilio possível 
em tal caso. Só de madru- 
gada é que se conseguiu a- 
veriguar a immensidade da 
catastrophe. 

Abraçado a uma arvore 
estava o cadaver de um pa- 
dre completamente nú e so- 
bre umas pedras os de outros 
dois padres e o do engenhei- 
ro da linha João Shau Laza. 

; Não se pode ainda saber 
i o numero dos viajantes que 
| iam no comboio, averiguan- 

do-sc comtudoquc morreram 
nove pessoas e que ha gran- 
de numero de feridos. 

O governo ordenou uma 
j syndicancia rigorosa para de- 
í finir responsabilidades. 

assento, faz dueito por si; 
se renuncia depois, a camara 
c que decide se deve ser ac- 
ceUe ou não. 

Ern qualquer dos casos, 
declarada a vacatura de qu- 
alquer logar de deputado, 
será o facto immediatamen- 
te communicado ao governo, 
«para que mande proceder 
á eleição».. . 

E' a disposição taxativa 
do ort. 106.": quer dizer, 
«ha eleição», e não chama- 
mento de immediato em vo- 
tos, seja a renuncia de de- 
putado eieito pela maioria 
ou pela minoria» 

Ocaso de rcmiiicia 

de qualquer de|iii- 

lado 

A Iludindo ao boato, já 
desmentido, mas que correu 
em alguns jornaes. de que o 
sr. conselheiro Augusto José 
da Cunha, projectava resig- 
nar o seu mandato, dando 
assim logar ao sr. dr. Af- 
fonso Cesta, republicano, 
candidato immediatamente 
votado no respectivo circulo 
de Lisboa, escrevia hontem 
a Tarde: 

«Não sabemos se s. ex.'- 
projectou ou projecta seme- 
lhante cousa. 

Nem tão pouco queremos 
saber dos motivos ou causas 
que lhe podiam determinar 
esse projecto. 

Factos são esses da cons- 
ciência do illustre professor, 
com que nada temos. 

Se abordamos o assumpto 
é para assentarmos na dou- 
trina legal: «que ainda que 
o sr. Cunha renunciasse, não 
era chamado o sr. Alfonso 
Costa. 

Com elfeito pela lei cie 21 
de maio de i885, a primei- 
ra que tivemos de represen- 
tação de minorias, de duas 
uma: ou a vaga era de de- 
putado de maioria, e então 
repetia-se a eleição cm todo 
o circulo ou era de minoria 
(a hypothese de agora), e 
n'este caso chamava-se a 
preenchei-a o immediato em 
votos. 

N'estas condições veio á 
camara, se bem nos lembra, 
o faliecido poeta Fernando 
Gafieira. 

Mas se já a lei eleitoral 
progressista, de 20 de junho 
de 99, era omissa para tal 
hypothese, embora houvesse 
representação de minorias 
nos círculos de Lisboa e do 
Porto, tratando as vagas de 
qualquer ordem pelo mesmo 
processo, não havendo cha- 
mamento algum dc immedi- 
ato em votos, a lei vigenle, 
de 8 de agosto de 901, pre- 
veniu tudo. 

Assim, de duas uma em 
relação, a renuncia; se ella é 
feita antes do eleito tomar 
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—Foram a Vian.na,no sab- ' 
bado ultimo, afim de toma- ; 
rem posse perante o sr. sub- ; 
inspector das cadeiras d'en- 
sino primário, para onde fo- 
ram despachadas ultimamen- 
te, as ex.™" professoras D. 
Maria ia Luz Freitas Lages 
e Narcisa -Lages; aquella da 
de S. Miguel, do concelho 
dc Valença, e esta da de S. I 
Martinho, d"este concelho. 
—Afim de agradecer ao sr. ' 
conselheiro Miguel Dantas o j 
valioso auxilio que lhe pres- 
trou na nom açao de depu- 
tado por este circulo, veio a- 
qui expressamente o illustra- 
do capitão de engenharia sr. 
Antonio TAlmeida Pinto da 
Motta, acompanhado pelos 
seguintes valencianos: Gene- | 
ml Almeida, presidente da 
camara. Albino Rebocho, . 
vicè—presidente, Francisco I 
Durães, Alexandre Gomes, 
José Augusto Lopes, P.e | 
Candido AbiMo Gomes, ca- ! 
pellão do regimento, Luiz ! 
J. Lopes, Edmundo Sobral, I 
Antonio Augusto Pinheiro, 
administrador do concelho, i 
Luiz Falcão, Antonio Puga, 
Antonio Joaquim Gonçalves, 
Francisco Cerdeira, Reitor 
dc Gondomil, Abbade de Se- 
gadãos, loaquim da Silva, j 
Antonio Vaz Ribeiro, Fran- 
cisco Manoel Lopes e outros. 

No extremo do concelho 
foi aguardada esta commis- 
sáo por alguns indivíduos 
dVqui^uggei indo-nos apenas 
05 nomes dos seguiiues- Jo- , 
ão Telles de Menezes,ex-ad- 
ministrãdor, Justino Guerra, 
escrivão de fazenda, José 
Bacellar, secretario da ad- 
ministração, Quintino Men- 
des, director do correio, Jo- 
aquim Lima, negociante, 
Francisco Marinho, Chefe 

ide conservação, AÚgusto No- 
gueira, negociante, Antonio 
Velloso Gachineiro, aponta- 

dor d,obras publicas, Anto- 
nio Barbosa, negociante, Mi- 
gue! Arantes, encommenda- 
do de S. Payo, Justino Ri- 
bas, administrador, Manoel 
Marreca, medico c Adolpho 
Marinho, professor primá- 
rio. 

A commissão foi apresen- 
tada ao sr. conselheiro Mi- 
gue! Dantas, pelo sr. Abba- 
de de Gandra. 

Fallaram a seguir Miguel 
Dantas, Pinto Ua Motta, 
Narciso da Cunha e outros. 

Por ultimo o ex.rau con- 
selheiro offereceuao nume- 
roso e selecto auditório um 
appetitoso copo d'agua, on- 
de se trocaram vários blin- 
des e se levantaram confun- 
didos vivas á Família Real, 
ao partido regenerador, ao 
ex.mo sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, ex.""" sr. conselhei- 
ro Miguei Dantas, ao sr. 
capitão Motta e aos povos 
de Valença e Coura que fo- 
ra freneticamente corres- 
pondidos. 

A despedida foi ás 5 ho- 
ras da tarde. 
—Fez exame de francez, fi- 
cando distincto, e dc mathe- 
matica, 110 semanário de 
Braga, o meu dilecto amigo, 
Carlos de Antas da Gama. 

Sinceros emboras. 
—Também fez exame de 

mathematica no lyceu de 
Vianna, ficando approvada, 
a menina Etelvina Ribeiro, 
filha predilecta do nosso a- 
migo Joaquim José Ribeiro, 
negociante dVsta vila. 

Os nossos parabéns. 
—E" esperado na próxi- 

ma quarta feira afim de pre- 
sidir aos exames do 1grau, 
nVste concelho, o distincto 
professor de Gandra, Va- 
lença, Antonio B 'uçós. 

—Já se encontra entre 
nós o sr. dr. Bernardo 
Chousal, illustrado professor 
do Seminário de Évora. 

Os nossos cumprimentos.' 
—Esteve entre nós, por 

alguns dias, o sr. José da 
Barrosa Vianna, contador 
dVsta comarca. 

— Seguiu hoje para S. Pe- 
dro o sr. José Luiz Mendes, 
abastado capitalista d'esta vil- 
la, e sjaex.nia espo-a O.An- 
na Mendes, afim de fazerem 
uso das aguas dVquella lo- 
calidade. 

—Vimos n^esta vi lia piar 
alguns dias o sr. Antonio 
Pereira da Cunha de Lobo 
e Castro o o seu capcllão sr. 
padre Manoel Rez. 

— Partiu para Traz-os- 
Montes o hábil encarregado 
da fiscalisacão dos tabacos, 
sr. José Rodrigues Sobreira. 

K por hoje quedemos. 
Ate á semana. 
4 de julho de 190}. 

A. M. 

.—   

I>SÍ: VAMíAdare» 

Abriu-se aqui um talho 
que vende boa carne de vac- 
ca a 200 réis o kilo. 

=Vamos ter para setem- 
bro muito vinho. Espera-sc 
com anciedade—suspira-se 
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por el!e em todos os lares 
dos que trabalham e suam, 
pois é o seu producto que 
hade valer-Ides na desespe- 
rada situação financeira em 
vjue ficaram desde o anno 
passado. 

E preciso, porem, que o 
governo vá cuidando, mas a 
serio, da sua exportação pa- 
ra evitar a chamada crise da 
abundar,cia. 

=Ce,ebrou-se ha dias em 
>á a festividade do orago 
cia freguezia. Da mostarda 
que no fim da tarde esteve 
para haver, poderei contar 
as celebres causas em occa- 
fdão opportuna. 

=Foi classificado com dls- 
tineção, no exame de mathe- 
matica, o estuaante Joaquim 
Bravo,pelo que lhe envia um 
abraço o 

Correspondente. 

4_7_go4. 
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Portelo de jurados 

Eis os nomes dos indiví- 
duos sorteados para jurados 
no segunde semestre do cor- 
rente anno: 

Antonio J. Alves Salgado 
e Joaquim Esteves da Costa, 
de Roucas: Hyppolíto Soa- 
res Calheiros, José Antonio 
Durães,Manoel Joaquim Vaz, 
João Antonio Pereira c Jo- 
sé Joaquim de Puga. de S. 
Paio; Francisco Pires, João 
Evangelista Lourenço, Lou- 
renço do Paço, Manoel José 
da Costa Velho e Victnríno 
Augusto dos Santos Lima, 
d^sta villa; José Joaquim 
Gomes, José Joaquim da Ri- 
beira, Antonio Luiz Moreda, 
Antonio José Rodrigues e 
Antonio José Fernandes, de 
Chrlstovnl; José Antonio 
Rodrigues, Manoel Antonio 
de Sousa Lobato e Manoel 
Bento Monteiro, de Pader- 
ne; Manoel Caetano da Ro- 
cha c Vicente Vaz, de Pen- 
so; Francisco Antonio Gon- 
çalves, Manoel Francisco Ro- 
drigues, Manòel Ricardo Do- 
mingues e Manoel Rodrigues 
Pereira, d'AIvareJo; José 
Joaquim Esteves, Antonio 
Gonçalves, José Joaquim 
Douteiró,Caetano Pires,Joa- 
quim Conde, Victorlno Pires. 
Francisco José Gomes e José 
Manoel Gomes,de Paços;Joa • 
qulm de Sousa Lobato, de 
Remoães; e José Antonio 
Alves, de Chaviães. 

S^iiSecinseuto^ 

Em Valença, falleceu na 
manhã do dia 2 do corrente 
mez, o sr. Manoel José Gon- 
çalves, digno tenente de ca- 
çadores 3. 

Era natural do logar de 
S. Gregorio, d^ste concelho, 
tendo assentado praça em 
1879. 

Serviu sempre, como offi- 
cial, no extlncto regimento 
de caçadores 7, actualmente 
caçadores 3. 
Era um bello caracter e ge- 
ralmente estimado peio seu 
nobre proceder e.condecora- 
do com a medalha de prata de 
comportamento exemplar. 

Deixa viuva c dez filhes 
em bem prece ria? condições. 

Sentimos deveras o seu 
passamento e a toda a famí- 
lia enluctada enviamos sen- 
tidos pesa mes. 

* 

No Porto, fallcceram tam- 
bém no ultimo domingo, os 

; revs. conegos da Sé cTa- 
quella cidade, srs. Antonio 
Alves Mendes da Silva Ri- 
beiro, o illustre e distinctis- 
simo orador sagrado tão 
conhecido em todo o paiz, e 
Antonio Pinto de Sousa Al- 
vim. 

Paz ás suas almas. 

1 

Ucença» registada» 

Todas as praças de caça- 
dores 3 que se achem em 
goso de licença registada,de- 
vem apresentar immediata- 
mente na administração do 
concelho as competentes gui- 
as, afim de lhes ser proro- 
gada a mesma licença. 

Aviso aos interessados. 

H. Bento 

Segundo o uso e costume 
dos mais annos, na próxima ; 
segunda feira realisa-se em | 
Files a grande romaria a 
S. Bento, a qual, como sem- 
pre, costuma ser muito con- 
corrida. 

* 
Também n,esse dia deve 

reaMsar-se, em Arbo, po- 
voação fronteira da Galliza, 
uma grande festividade em 
honra de S. Bento. 

No dia 2 do corrente, reali- 
sou-se nn egreja da Miseri- 
córdia d^sta villa a costu- 
mada festividade de St." 
Izabel, que constou de mis- 
sa cantada. 

De tarde esteve aberto ao 

SVevfciío do tempo 

Escolástico fáz as seguintes 
previsões com relação ao 
tempo provável que haverá 
nVsta quinzena; 

De 5 a 8—Forte calor e 
céu calliginoso e vento frou-- 
xo do norte e nordeste. 

De 9 a T2—Regimen for- 
te do sudoeste. Depois tem- 
po sêccc, calmo e com re- 
lâmpagos. 

Ao norte, vento, fazendo 
redemoinhos de pó,especial- 
mente em Portugal. Muito 
calôr e trovoadas no littoral. 

De i3 a i5—Tempo nu- 
blado com vento fresco e 
vivo do sudoeste. Chuva em 
alguns pontos da Hespanha, 
sudoeste em outros c noro • 
este em outros. Nas praias, 
ventos frouxos e frescos do 
sudoeste. Trovoadas lineares 
com alguma frequência. 

 -«SíJsV  
Baptlsado 

Na parochial egreja de S. 
Lourenço de Prado, recebeu 
ha dias as aguas do baptis- 
mo, o estremecido filhinho 
do sr. Antonio Francisco 
d,01iveira e da ex.ma sr." D. 
Sarah Solheiro dTJliveira. 
Serviram de padrinhos seus 

avós maternos, o sr. Her- 
menegildo José Solheiro e 
sua presada esposa, os quaes 
deram ao neophito o nome 
de Lindoso. 

.Muitas felicitações. 

—— 

Foi pedida auctorisação 
para o seguimento de um 
processo instaurado na co- 
marca de Caminha contra o 
chefe do posto de despacho 
aduaneiro d1aquella villa sr. 
Arnaldo Urbano Garção e o 

Terror aos cães dsm- 
nados—caso para rir— 

No dia de S. Pedro, 20 
de junho ultimo, deu-se na 
capclla de S. Gregorio um 
incidente que, tendo-se li- 
mitado a atropelamentos sem 
importância, podia ter tido 
consequências lamentáveis. 

Tinha principiado a mis- 
sa, seriam 6 horas da ma- 
nhã, quando, pouco depois, 
se ouvia um grito de «cão 
damnado», que partindo da 
estrada que fica contigua á 
Capella, pôz lodos os fieis 
em alvoroço. 

Por falta de espaço flen- 
tro da capclla. estendiam-se 
os fieis até fóra da porta e 
estes, impulsados pelo ter- 
ror, fi/cram um impetuoso 
movimento d'avanço, com- 
primindo aquella massa com - 
pacta, até ir espraiar contra 
o altar que o padre teve dc 
abandonar. 

E' fácil de calcular a gri- 
taria infernal que se produ- 
ziu, fechando-se entretanto 
as portas que alguns cava- 
lheiros empurravam aterro- 
risados. 

Volvidos momentos, vi- 
am-se alguns indivíduos mu- 
nidos de espingarda em bus- 
ca do cão, mas vendo que o 
«cão damnado» não passava 
d^ma «blague», bateram ás 
portas da capella para tran- 
quilisar o povo que fazia 
dentro um arruido ensur- 
decedor. 

Todos os esforços foram 
bailados porque, receiosos 
de que o cão entrasse, não 
havia meio de conseguir o 
franquea mento das portas. 

Do lado exterior da capei- 
la ouve-se gritar: «o cão es- 
tá dentro». Então, como que 
por encanto, abriram-se as 
portas, cmquanto interior- 
mente voava a nova blague, 
e eis que, dentro em poucos 
momentos, quasi todos os 
fieis tinham sabido para a 
rua, mas todos transidos de 
mêdo! 

Recuperada ã serenidade, 
voltaram a occupar os seus 
lugares, tendo então prosse- 
guimento a missa. 

Houve desmaios e entre 
os atropellados ficaram mais 
ou menos contusos os srs. 
Antonio Luiz Moreda, de 
S. Gregorio, e a sr.a Rosa 
Barreira, de Dôma e outros. 

É digna d"1 louvor a di- 
gna auctoridade administra- 
tiva d'este concelho, se de- 
terminar com rigor a des- 
truição de cães que sejam 
encontrados sem acamo. 

Ilmistro d'obras 
puMIea» 

K' no proximo dia á4 que 
o illustre titular da pasta das 
obras publicas vira á capital 
d^ste districto visitar os tra- 
balhos da linha do Valle do 
Lima, seguindo depois para 
Ponie do Lima, Ponto da bar- 
ca e Arcos. E' acompanhado 
pelo engenheiro sr. Fernando 
de Sousa. 

-—— 
Pultilcaçôes recebida» 

Elneyclopedia das Fa- 
Eiiillas—Recebemos o o.0 , 
210. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 92. 

Passatempo.'— Acabamos : 

de receber o n.0 85 d^sta : 
illustração, editada pelos | 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, i 
vem interessantíssima. 
Luii de Camões —Acaba- ; 

mos dc receber o tomo 9.0 

dVste grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra- 
decemos. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 9 do i5.0 

anno. 

—— 
Aguas do fexo 

E1 já muito considerável o 
numero de aguistas a uso 
d'eslas miraculosas aguas,cu- 
jos nomes deixamos hoje de 
começar a ppblicar por abso- 
luta falta d'espaço. 

publico o magnifico hospital ; aspirante tda, al.fopc^.-g# em 
dc caridade, to.cando no a- i -serviço no mesmo posto sr. 

"  José Antunes Santa Marta, trio a musica I V/u, 

a§..tu.« 

Calor c vinhos 

Estamos na estação do 
verão, pródiga por vezes de 
longas series de dias quentes 
abafadiços, rapidas modifi- 
cações atmosphcricas, de 
trovoadas seguidas de calmas 
mais ou menos prolongadas. 

Durante este período esti- 
val a natureza mostra-se 
particularmente activa, e tan- 
to nos campos como na vi- 
nha, tanto nos celleiros co- 
mo nas adegas, o agricultor, 
especialmente o viticultor, 
tem necessariamente de ser 
vigilante e perspicaz e saber 
defender a vinha e o seu 
producto, o vinho, contra a 
actividade incansável, quasi 
sempre funesta, dos micro- 
organismos. 

Estes, durante o inverno, 
permanecem inactivos; mas, 
chegada a estação quente, as 
condições mudam, tornando- 
se apropriadas para que os 
microorganismos possam de- 
senvolver-se e multiplicar- 
se, dando origem a fermen- 
tações secundarias, que po- 
dem ser prejudiciaes e ver- 
dadeiramente nocivas. 

Quanto á vinha, os cuida- 
dos que ella exige do viticul- 
tor são bem sabidos. A vi- 
gilância deve convergir sobre 
os ataques insidiosos do 
mildio e seus derivados, e 
do oídio. Os tratamentos 
cupriccs são indispensáveis, 
bem como as enxofraçoes, 
afim de que não fiquem des- 
truídas em momentosas es- 

tido regenerador do distti- j peranças bem fundadas de 
cto, e collaborado por vários j uma boa colheita. K necessa- 
c experimentados escripto- I tio também não confiar de 
res. 

Será uma publicação sob 
os moldes do jornalismo mo- 
derno, politica, artística e 
litteraria, com interessantes 
notas de informação de to- 
das íts terras do mesmo dis- 
tricto. 

— 

   
Aos Portugiiezcs 

E. Gonzales, com estabe- 
iechnento de calçado na Rua 
de Carral, 14, Vigo, pede a 
todos os portuguezes que,qu- 
ando hajam de visitar aquel- 
la formosa cidade, visitem 
também o seu grande arma- 
zém, onde encontrarão gran- 
de sortido de calçado das 
melhores fabricas de Hespa- 
nha e por medida em 24 ho- 
ras. 

O ninho—Apparece 
por estes dias, em Vianna 
do Castello, um jornal com 
aquelle titulo, orgao do par- 

regenerador do distri- 

commercianíe devem exer- 
cer a mais attenta e persis- 
tente vigilância com os vi- 
nhos que conservam nas suas 
adegas ou armazéns. A pro- 
va, frequentemente renova- 
da, d,esses vinhos, permit- 
tir-lhes-ha apreciar as suas 
faculdades de conservação, 
sendo ao mesmo tempo pre- 
venidos, desde o seu come- 
ço, do apparecimento de u- 
ma doença qualquer. 

Ha operações que embora 
pareçam de importância se- 
cundaria, téem um grande 
valor para a boa conserva- 
ção dos vinhos, collocando- 
os ao abrigo de certas mo- 
léstias graves. Está n'este$ 
casos a operação de aitestar 
um tonel, que se esvasiou 
parcialmente. Não se deve 
despresar esta operação e 
muito menos no verão, pois 
o vácuo creado pela evapo- 
ração é sufficientemente con- 
siderável para per.nittir que 
o liquidio seja invadido por 
micróbios aerobios, taes co- 
mo o mycoderrna vini que 
torna o vinho chato,e o my- 
coderrna aceti que o trans- 
forma em vinagre. 

Quando de algum tonel 
grande se tirou vinho para 
vender, sendo por isso diffi- 
cil a attestadura, póde-se 
lançar mão da sulfuração, 
mas moderada, por meio de 
uma mecha, que sirva de 
obstáculo ás fermentações, 
mas sem communicar o chei- 
ro e o sabor que lhe c pe- 
culiar ao vinho tratado. Es- 
ta sulfuração, na boa opinião 
de alguns enologos, pôde ser 
substituída por uma addição 
de bisulfito de potassa na 
percentagem de 8 a.io gram- 
mas por hectolitro. 

É igualmente prudente fa- 
zer uso de apparelhos que, 
permittindo a sabida livre do 
liquido, impeçam comtudo a 
introducçao no interior do 
tonel de impurezas diversas, 
dc poeiras, quasi sempre sa- 
turadas de microorgani;mos. 
Esses apparelhos são os pu- 
rificadores de ar, os bato- 
ques-espichos, c outros, cu- 
ja utilidade tem sido demons- 
trada e vão-se tornando ca- 
da vez mais vulgares e mais 
accessiveis á bolsa do vini- 
cultor. 

Para a boa conservação 
dos vinhos é também preço- 
nisada, como indispensável, 
uma temperatura uniforme, 
devendo oscilliar entre 10 e 
12 graus para os vinhos de 
pasto e sobretudo para os 
productos delicados e finos. 
Só os vinhos novos, cujo 
cyclo fermentativo normal 
se deseja ver mais depressa 
terminado, e os de forte 
constituição destinados ao 
envelhecimento, podem ser 
mantidos a uma temperatura 
de }5 graus. 

É esta uma das operações 
mais difficeis e trabalhosas 
para o vinicultor, dando lo- 
gar a fadigas que se trans- 
formam por vezes em desa- 
lentos.—(D'A Vinha de 7 or- 
res Vedras). 
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vARTÃO D£ 'SíAKABENS 

modo algum nas previsões 
que renitas vezes se fasem 
e se admittem sem a menor 
observação, sobre o tempo 
que fará. 

Em questões de moléstias 
cryptogamicas Iodas as cau- 
telas são poucas. 

Relativamente ao vinho, 
j o vinicultor e igualmente o 

Fa^em annos: 

j Sabbado—a menina Maria 
Julieta dos Santos Lima. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Palmira Camanho de 
Carvalho e o sr. Luiz 
Vicente d'Araujo Cu- 

nha. 
Quarta feira—o sr. Manoel 

José da Motta. 

— 

—Afim de tratar da sua 
saúde, acha-se na sua casa 
de Sá,cm Valladares, o nos- 
so estimável assignante e 
muito digno empregado nos 
Grandes Armazéns Gran- 
della, sr. Jayme M. F. de 
Puga e Sousa. 

Cutnprimentamol-o e de- 
sejamos que obtenha rapidãs 
melhoras. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex.n!a família, o nos- 
so amigo e importante ca- 
pitalista sr. João Pires Tei- 
xeira. 
—Vimos aqui os srs. Arthur 
Augusto da Silva, illustrado 
major de caçadores 3, Ave- 
lino Domingues Lourenço, 
dos Arcos,e Ignacio Teixei - 
ra Couto, de Vianna. 

—Está entre nós o sr. Ar- 
mando Tito Domingues. 

—Esteve no Porto o sr. 
Frederico de Castro Fer- 
nandes, digno regente da 
conceituada phylarmonica 
Nova, d^sta villa. 

OUBIVESARIU. 
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MANOEL SIMÕES MAIA & C." 

Praça do Commcrclo 
SIEECiAÇO 

Ok. 
N^ste estaneleci. mtt>, 

recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
concertos em ouro, prata e 
relogios. 

Também n^lle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos dVmro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-sc sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 

Compram-se objectos usa- 
dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Doura m-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d^uro 
e prata conforme se deseje. 

—— 

Edilos de 30 dias 

No Juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do 3.° officio, correm e- 
ditos 3o dias a contar do sa- 
gundo annuncio no Diário do 
Governo, citando Luiz Ma- 
noel de Sousa LobaíóTA-suvO, 
do logar de Felgueiras, fre- 
guezia de Penso e auzente 
em parte incerta do Brazil, 
para no praso de dez dias, 
findos aquelles 3o, pagar ao 
exequente Antonio Manoel 
Fernandes, cazado, do logar 
de Bairro Grande,da mesma 
freguezia, a quantia de reis, 
237^927, de que lhe é deve- 
dor, sob pena de, não pa- 
gando, se proceder a execu- 
ção nos bens arrestados. 

Melgaço, 3o de junho d? 
1904. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 

Aurelio Augusto Va{ 

—— 
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Éditos de 00 díâs 

No Juízo de Direito d,es- 
ta^ipomarca e pelo 2.® officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Ántonio Joaquim Al- 
ves, filho de Secundino José 
Alves e Anna Joaquina Bei- 
tes, do lugar de Baratas, da 
freguezia deS. Paio.para no 
praso de dez dias, findo "a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
Soo^ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
ro/near bens á penhora para 
iVelles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

.Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

-—  

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juizo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Jose Maria Rodrigues, 
filho de Domingos Rodrigues 
e Maria Luiza Domingues 
do lugar de Vido.da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, 
para no praso de io dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de 3oo$ooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, t3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

- — 

Comarca de Melgaço 
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FUNDADA KM ISSO 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 

pONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel Spooo rs. 
   rs. j 

^KV j"; , yàooo rs. iubos de borracha de J.' qualidade, 840 rs. o metro. I 
bulphato de cobre de i.a qualidade. í 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

sis»».!?!©© mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a . 
Outras ditas a  
 2<?5oo rs. 
 2á>ooo » 

« « « « « 24200 » 
Uotinnas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

pAZENDAS PAí^A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sfllooo 
a gfjooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a qo rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a ifj200 e i^5oo rs., a 900 rs. 
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No Juizo de Direito d'es- 
■a comarca e pelo 2.0 officio, 
:orrem éditos de 60 dias, a 
ritar Augusto Joaquim Do- 
mingues, filho de Manoel 
Domingues e Maria Antónia 
Alves, do logar da Portel!- 
tiha, da freguezia de Castro 
Laboreiro, para no praso 
de dez dias, findo aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia de 3oo5ooo 
reis,como refractário ao ser- 
viço do exercito, ou dentro 
do mesmo praso nomear 
bens á penhora para nVlles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea • 
cão e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SÂMAS BE FSEEB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COfAPANHIA "SINGER 

de machlnas de eostui-a. 

Vender mnlto e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

mh mu io ESTcm 

JAelgaço 

Constraem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
D triumphaaíe apparelho antomatico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhpc. :os. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, reconimenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecuta-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação do casas particulares, commerciaes ou villas. 
Kncarrega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos os seus arcessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxácsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Kxecuta com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíiicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

'Preços Limita dissimos 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

  

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ATESTA OFFICINA: Cj 

4.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim Bí 
Esteves. Ji; 

St.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto E., 
Gonçalves. jjL 

3.° Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobrai de gé 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado era Lisboa. q 

A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dkAlmeida. E. 
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RELOJOARIA " 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & (r 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Kspecialidade em ca- 
fé superior do Kstado 

e Minas. 
importado direeta- 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

<0 DE 

Compram e trocam 
nas melhores condiç 

ouro, prata e brilhante-. 

Concertam relogios, ouro e prata -> • 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sem . - ' 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a reat; i-i 

«»3, RUA DA PRATA, «OS 

m 
js 

Único -ejjalimMi,,. pfll- 
tovenw, '* pel» jnina - iu.íi- pnWici 
is Portugal, 'l-v ,, 
jdo cônsul gera' ,i,, finiK-no .lo Ur» 
bí. É mui!', v-ir ijt c>-nvales<'piifa ■! 
wuas as lioci- augutenta oonsels 
«velmente < fiuçt» aos indouluo 
iebilitados. e exiuU o appsuie d»* ai> 
iwtl'' e*tff/>r<liiiario. Um cwioe d e»' 
"lalio. rep «senta «ir. iiom bife. Acha 

a»» ^ruiciphbJ piiaruMuaa> 

mm 

\v 
1 
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Vigaraenlos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga (plteH 
pine); nogueira nacional e americana; Suo. -4 
(casquinha): Flandres; (Npruee); mogno; |r 
tauo; Mangue (massaranduba) e outras u,. 
deiras próprias para construcçôes e marce». -. 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de : 
pinho nacional. 

(CASA FUNDADA KM I88O) 

PEDIDOS E ESCLAB ECIMENTOS 

Rodrigo ferreira k C.';- ^ , 
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Com eslabeleciraenío (!e fa- B- 
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mos 

zefidas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex. 

íreguezes e ao publico em ge- fc: 

cal que acaba de receber nm i;:;: 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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A 

>AR • ó£S »£ VX31TA 

Desde Soo a 6oo réis c 
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E^T.l ofíiclna cncarrcga-se de iodos o 

pogi-aphleos, como Jornaes, livros, 
s trabalhos ty- 

cartazcs, j: ra- 
para íheatros, mappas, cartas fsancbres, 

nieniorandams, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casameutA», recibos para confrarias e juntas de paro- 
chfa, etc. 

■íttcarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras munlelpacs. 
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ê ;UAKTOFS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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tetnto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

tlNHOS £ ATOaLHí&OOS OS 
OVFXnXSRÃES 
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COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cilíndri- 

cas, para lenha e carvão. 
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